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Resumo 

 

Ao ingressar no ensino superior, o jovem vivencia mudanças em sua rotina, como necessidade 

de adaptações que podem contribuir para o sofrimento psíquico, frente a isso, diferentes 

intervenções são ofertadas para promoção e prevenção em saúde mental. Esta revisão 

integrativa teve como objetivo identificar características, resultados e limitações de 

intervenções em saúde mental para universitários. Realizou-se uma busca nas bases de dados 

SCIELO, LILACS e MEDLINE, utilizando os descritores “saúde mental”, "estudantes", 

“universidade”, “intervenção” “mental health”, “students”, “university” e “intervention. No 

total 1174 artigos foram encontrados e 45 estudos foram incluídos na revisão. Os resultados 

demonstraram que os construtos mais abordados foram a depressão, ansiedade, estresse e saúde 

mental. O formato mais frequente foi o presencial. O referencial teórico mais utilizado foi a 

terapia cognitivo-comportamental. O desenho de estudo mais recorrente foi o ensaio clínico 

randomizado. Entre as intervenções 89% apresentaram resultados positivos. As limitações 

foram o número reduzido de participantes, falta de acompanhamento ou o acompanhamento 

breve da eficácia das intervenções, predominância de amostra feminina, falta grupo controle, 

utilização de amostra por conveniência e não adesão ou abandono das intervenções. Considera-

se que esses resultados trouxeram subsídios para elaboração de novas intervenções em saúde 

mental para universitários.  

 

Palavras-chave: Saúde mental, Estudantes, Universidade, Intervenção 

 

 

Integrative Review: Characteristics, results, and limitations of mental health 

interventions for university students 

 

Abstract 

 

When entering higher education, young people experience changes in their routine, such as the 

need for adaptations that can contribute to psychological suffering. In view of this, different 
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interventions are offered for mental health promotion and prevention. This integrative review 

aimed to identify characteristics, results and limitations of mental health interventions for 

university students. A search was carried out in the SCIELO, LILACS and MEDLINE 

databases, using the descriptors “mental health”, “students”, “university”, “intervention”, 

“mental health”, “students”, “university” and “intervention”. In total, 1174 articles were found 

and 45 studies were included in the review. The results demonstrated that the most discussed 

constructs were depression, anxiety, stress and mental health. The most frequent format was 

face-to-face. The most used theoretical framework was cognitive-behavioral therapy. The most 

recurrent study design was the randomized clinical trial. Among the interventions, 89% showed 

positive results. The limitations were the small number of participants, lack of monitoring or 

brief monitoring of the effectiveness of the interventions, predominance of a female sample, 

lack of a control group, use of a convenience sample and non-adherence or abandonment of the 

interventions. It is considered that these results provided support for the development of new 

mental health interventions for university students. 

 

Keywords: Mental health, Students, University, Intervention

 

 

A transição para uma universidade pode se caracterizar como um período de diversas 

mudanças que proporcionam novas descobertas, autoconhecimento, interações sociais, 

demandas acadêmicas, adaptação a um novo contexto, novas rotinas de sono, maior carga 

horária de estudos, pressão etc. Esses fatores exigem um repertório comportamental de 

organização, que quando não é atingido, pode ocasionar dificuldades e estresse ao estudante, 

assim, a universidade pode impactar diretamente na saúde dos alunos, podendo contribuir para 

o desenvolvimento de distúrbios mentais e sofrimento psicológico (Albuquerque et al., 2016; 

Ariño & Bardagi, 2018; Brondani et al., 2019; Figueira et al., 2020). 

A população universitária na grande maioria, é composta por adolescentes e jovens 

adultos, que são considerados vulneráveis ao desenvolvimento de transtornos mentais, devido 

ao contexto que estão inseridos, já que a universidade pode despertar frustração frente às 

expectativas, sensação de solidão, ansiedade, cobranças excessivas, e entre outros fatores que 

podem levar ao adoecimento (Figueira et al., 2020; Gomes et al., 2020). 

Diante disso, estudos com objetivo de pesquisar variáveis relativas à adaptação no 

ensino superior e fatores de risco que influenciam a saúde mental dos universitários, 

demonstraram que os fatores de risco envolveram aspectos como; nível de exigência, 

relacionamentos interpessoais, saída de casa, falta de rede de apoio, situação financeira, 

características individuais-cognitivas e de personalidade, novas responsabilidades, falta de 

fornecimento de informações, expectativas sobre a transição ao ensino superior, desempenho 

acadêmico, gestão de tempo, repertório de manejo das emoções, repertório de estudos, 
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sobrecarga de atividades e entre outros (Ariño & Bardagi, 2018; Figueira et al., 2020; Graner 

& Cerqueira, 2019; Sahão & Kienen, 2021). 

Esses fatores podem acarretar prejuízos para saúde mental do estudante, podendo 

contribuir também com o desenvolvimento de distúrbios no sono e mental, com possibilidade 

do agravamento dos quadros devido a retroalimentação das vivências diárias (Ariño & Bardagi, 

2018; Figueira et al., 2020; Graner & Cerqueira, 2019). 

Já no que se refere aos fatores de proteção, alguns autores destacam fatores como; 

diálogo com colegas da universidade, realizar atividades de lazer, ter senso de coerência, 

possuir uma percepção positiva das experiências na universidade, autoeficácia, afeto positivo, 

autoestima, resiliência, extroversão, não ser fatalista, possuir apoio social, ter uma percepção 

positiva acerca das próprias habilidades e competências para aprender, empregar estratégias de 

estudo, gerir o tempo, ter habilidades comunicacionais e engajamento social (Ariño & Bardagi, 

2018; Graner & Cerqueira, 2019).  

Frente ao sofrimento que pode ser vivenciado pelos universitários, diferentes 

intervenções em saúde mental são descritas na literatura. Estas intervenções abordam diferentes 

temas, como depressão, ansiedade, suicídio, resiliência, habilidades sociais, bem-estar, a busca 

de ajuda, promoção/prevenção, acolhimento em saúde mental, psicoeducação em saúde mental, 

cuidados de saúde mental, autoeficácia, resiliência, gerenciamento de estresse, habilidades de 

enfrentamento, habilidades sociais e funções executivas, elementos identificados como fatores 

de risco e proteção que podem ser desenvolvidos.  

 Porém, faz-se necessário também averiguar quais são as características, resultados e 

limitações destas intervenções em saúde mental para universitários, tendo em vista que tal 

avaliação poderia contribuir com subsídios para o desenvolvimento de novas intervenções e o 

aperfeiçoamento de intervenções já aplicadas.  

 Essa avaliação também pode destacar quais são as melhores evidências para 

intervenções em saúde mental destinadas à população universitária. Diante disso, essa revisão 

é norteada pela seguinte pergunta: Quais as características, resultados e limitações das 

intervenções em saúde mental para universitários já aplicadas? Assim, o objetivo geral da 

revisão é identificar as características, resultados e limitações de intervenções em saúde mental 

para universitários que avaliaram as intervenções com instrumentos padronizados. 

 

Método 
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Uma revisão integrativa possibilita a síntese de conhecimento sobre o tópico de interesse 

delimitado na área da saúde, podendo contribuir com recomendações pautadas em resultados 

de pesquisas para a prática clínica, bem como na identificação de lacunas do conhecimento 

direcionando o desenvolvimento de pesquisas futuras (Mendes el al., 2019). 

Como estratégia para realização da revisão integrativa, realizou-se a busca de artigos 

nas bases de dados, SCIELO, BVS e MEDLINE, no período de julho a dezembro de 2023, 

utilizando os descritores nos idiomas inglês e português: “saúde mental”, "estudantes", 

“universidade”, “intervenção” “mental health”, “students”, “university” e “intervention”.  

Os critérios estabelecidos para inclusão foram os artigos publicados nos últimos dez 

anos (2013/2023) em inglês ou português que descreveram intervenções em saúde mental para 

universitários e avaliaram as intervenções com instrumentos padronizados. Foram excluídos 

estudos que tratassem de intervenções em saúde mental para universitários com avaliaram de 

resultados de forma subjetiva e artigos com intervenções desenvolvidas na temática COVID-

19.  Para extrair os dados dos artigos da revisão foram definidas as seguintes categorias: 1) 

Autor e ano da publicação, 2) Construto abordado, 3) Teoria, 4) Objetivos do estudo e 5) 

Resultados. Os dados são apresentados na figura 2 e 3.  

 

Figura 1  

Fluxograma do processo de seleção de artigos. 
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Resultados e discussão 

 

Esta revisão teve como objetivo identificar características, resultados e limitações de 

intervenções em saúde mental para universitários. Inicialmente 1174 estudos foram 

selecionados. Como auxílio na organização utilizou-se o aplicativo web e móvel para revisões 

denominado Rayyan (Ouzzani et al., 2016). 

Inicialmente o aplicativo Rayyan identificou 99 artigos duplicados que foram excluídos, 

a seguir 1075 estudos foram analisados conforme os critérios de inclusão pré-estabelecidos, ou 

seja, artigos publicados nos últimos dez anos (2013/2023) em inglês ou português que 

descreveram intervenções em saúde mental para universitários e avaliaram as intervenções com 

instrumentos padronizados. A primeira etapa foi a leitura dos títulos e resultou na exclusão de 

915 estudos que não abordaram o tema ou qualquer um dos critérios de inclusão.  Na segunda 

etapa realizou-se a leitura dos resumos, no total 160 artigos foram avaliados e 94 artigos foram 

excluídos.   
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Na terceira e última etapa, 66 artigos foram analisados para elegibilidade, dentre estes 

estudos, 12 artigos foram excluídos pela falta de acesso completo ao texto, 8 estudos foram 

excluídos por não contemplar os critérios de inclusão, por fatores como, avaliar a intervenção 

de forma subjetiva, ou não incluir o público de estudantes universitários na intervenção, ou por 

descrever um estudo sobre uma intervenção para ser aplicada em um estudo posterior.  Por fim, 

1 artigo possuía um aviso de possível manipulação de dados e optou-se pela exclusão dele. No 

total 45 artigos foram incluídos nesta revisão sistemática. 

 

Características dos estudos 

As características dos artigos incluídos na revisão são apresentados separadamente em 

duas figuras, uma referente às intervenções online e outra com as intervenções presenciais.  Em 

seguida os dados das intervenções online e presenciais são integrados na discussão.   

 

Figura 2 

Características estudos intervenções online 

Autor 

Ano 
Construto Teoria Objetivos Resultados 

ATIK et al. 
(2023) 

Depressão e 
Ansiedade 

BCBT 

Avaliar a eficácia de um 

programa de bTCC para 

tratar sintomas leves a 

moderados de depressão ou 

ansiedade 

Melhorias dos sintomas de médias a 

grandes nos grupos de depressão e 

ansiedade.  Melhorias na autoeficácia 

percebida e qualidade de vida relacionada a 

problemas psicológicos. 

SIT et al. 

(2022) 

Depressão e 

Ansiedade 
N/A 

Avaliar a viabilidade para 

um ensaio clínico 

randomizado, para o 
tratamento de sintomas de 

depressão e ansiedade. 

A intervenção reduziu a gravidade dos 

sintomas de depressão, de ansiedade e do 

estresse autodefinido. 

SAUER-ZAVALA 

et al. 

(2021) 

Prevenção 
saúde mental. 

TCC 

Explorar a viabilidade, 
aceitabilidade e eficácia de 

uma versão preventiva de 

um protocolo para 

universitários. 

A intervenção aplicada em uma amostra 

saudável, não gerou impacto significativo 

nas variáveis investigadas de saúde mental. 

BENDTSEN 

et al. 
(2020) 

Ansiedade e 

Depressão 
SMP 

Estimar o efeito de uma 

intervenção na saúde 

mental positiva e na 
sintomatologia de 

ansiedade e depressão. 

A saúde mental positiva foi 

significativamente maior no grupo de 

intervenção e significantemente mais baixa 
na sintomatologia de depressão e ansiedade 

em comparação ao grupo controle. 

OFOEGBU 

et al. 

(2020) 

Depressão ICBT 

Avaliar a eficácia de uma 

intervenção guiada assistida 
pela Internet na redução da 

depressão. 

O grupo de intervenção mostrou uma 
redução significativa na depressão. O 

acompanhamento indicou redução 

adicional significativa na depressão no 

grupo de intervenção. 

PONZO  
et al.  

(2020) 

Ansiedade e 

bem-estar 
TCC/ACT 

Testar a eficácia de uma 

intervenção realizada por 
meio de um aplicativo 

móvel, e comparar com um 

grupo de controle. 

A intervenção reduziu significativamente a 

ansiedade, houve aumento na percepção do 
bem-estar. O efeito foi sustentado no 

acompanhamento. Houve redução 

significativa nos níveis de depressão. 

VISKOVICH & 

PAKENHAM 
(2020) 

Promoção em 

saúde mental. 
ACT 

Avaliar a eficácia de um 

aplicativo de ACT 

denominado YOLO 

Melhorias significativas na promoção em 
saúde no grupo de intervenção. Os ganhos 

foram mantidos no acompanhamento. 

Melhorias nos desfechos primários. 
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Autor 

Ano 
Construto Teoria Objetivos Resultados 

baseado na web para 

promoção da saúde mental. 

DEAR  

et al. 
(2019) 

Ansiedade e 

Depressão 
TCC 

Avaliar uma intervenção 
para ansiedade e depressão 

realizada pela Internet e 

guiada por terapeutas. 

Os dados mostraram reduções clínicas nos 

sintomas de ansiedade e depressão. 

HUBERTY 

et al.  

(2019) 

Estresse, 

atenção plena e 

autocompaixão. 

TCC 

Testar a eficácia de uma 

intervenção mindfulness 

entregue através de um 
aplicativo móvel, em 

comparação com um grupo 

controle. 

Diferenças significativas em todos os 

resultados (estresse, atenção plena e 

autocompaixão) entre os grupos de 
intervenção. Os efeitos persistiram no 

acompanhamento, exceto para a subescala 

de atenção plena sem reação. 

SALEH et al. 

(2018) 
Estresse TCC 

Medir a eficácia de um 

programa online de 

gerenciamento de estresse 
para estudantes 

universitários. 

Os escores de autoestima do grupo controle 

foram significativamente maiores na pré-

intervenção. A diferença desapareceu nas 

outras fases. Efeitos na fase pós e no 

acompanhamento para autoestima, estresse 

percebido, satisfação nos estudos, 
ansiedade, insônia e depressão grave no 

grupo de intervenção. 

VISKOVICH & 

PAKENHAM 

(2018) 

Promoção de 
saúde mental. 

ACT 

Avaliar um programa de 4 

semanas de promoção em 

saúde mental de ACT 
denominado You Only Live 

Once para estudantes 

universitários. 

A melhoria nos resultados primários não 

diferiu entre os três grupos de intervenção. 
Melhorias significativas em todos os 

resultados primários (exceto uso de álcool) 

e em todos os processos ACT. Efeitos 
consistentes na maioria dos resultados 

primários e nos processos ACT. 

BETTIS  
et al. 

(2017) 

Prevenção de 

problemas de 

saúde mental. 

TCC 

Examinar a viabilidade e 

aceitabilidade de duas 

intervenções para 
prevenção de problemas de 

saúde mental em estudantes 

universitários. 

Reduções significativas no estresse, 
dificuldades de funções executivas e 

sintomas de ansiedade pós-intervenção. 

Melhora mais elevada nas medidas de 
regulação do comportamento e sintomas 

TDAH no programa cognitivo, em 

comparação ao grupo de enfrentamento na 

pós-intervenção. 

 

MORRIS 

et al.  

(2015) 

Insônia e 
ansiedade. 

ICBT 

Avaliar a eficácia de um 
programa de terapia 

cognitiva comportamental 

pela internet para ansiedade 

e insônia. 

Reduções significativas no grupo de 
intervenção na ansiedade. Aumento na 

qualidade do sono, para os participantes 

que completaram o programa de insônia no 

pré e pós-intervenção. 

MUSIAT  
et al. 

(2014) 

Transtornos 
mentais 

comuns. 

TCC 

Avaliar a eficácia de uma 
intervenção 

transdiagnóstica, na 

redução dos sintomas de 
transtornos mentais comuns 

em estudantes. 

No acompanhamento de 12 semanas, a 

intervenção focada em traços reduziu os 

escores de depressão e os escores de 
ansiedade em estudantes de alto risco. A 

autoestima melhorou. Não houve 

alterações no uso de álcool ou transtornos 

alimentares. 

Nota. BCBT = Terapia Cognitivo-Comportamental Combinada. N/A = Não especificado. 

SMP= Saúde Mental Positiva. TCC = Terapia Cognitivo Comportamental. ICBT = Terapia 

cognitivo comportamental baseada na Internet. TCC/ACT = Terapia cognitivo comportamental 

e autocompaixão. ACT = Terapia de Aceitação e Compromisso. 

 

A análise das intervenções online apresentou publicações mais recentes sendo n=1 no 

ano de 2023, n=1 em 2022, n=1 em 2021, n=4 em 2020, n=2 em 2019, n=2 em 2018, n=1 em 

2017, n=1 em 2015 e n=1 em 2014.  Observou-se um maior número de publicações no ano de 

2020, com 28% dos estudos. Os construtos mais abordados nas intervenções online foram 
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depressão e ansiedade, com 28% dos estudos. Cerca de 43% das intervenções foram baseadas 

na TCC. Aproximadamente 93% das intervenções apresentaram resultados positivos.  

 

Figura 3 

Características estudos intervenções presenciais  

Autor 

Ano 
Construto Teoria Objetivos Resultados 

MORENO-GÓMEZ  

et al. 

(2023) 

Atenção plena, 

saúde mental e 
regulação 

emocional. 

MND 

Avaliar os efeitos de 

intervenções baseadas em 
MND, nas variáveis: 

atenção plena, traço de 

inteligência emocional, 
saúde mental e dificuldades 

de regulação emocional. 

Melhoria significativa na atenção plena, 

traço de inteligência emocional, saúde 
mental e dificuldades de regulação 

emocional no grupo experimental. 

REPO et al. 

(2022) 

Estresse e bem-

estar. 

MND/ 

ACT 

Testar dois tipos de 
intervenções e avaliar se 

MND presencial e o 

treinamento ACT, 
poderiam melhorar o bem-

estar dos alunos 

O sofrimento psicológico aumentou em 
todos os grupos, porém significativamente 

menor nos grupos de intervenção. O 

acompanhamento não demonstrou 
diferenças nos resultados primários nos 

grupos. 

MARTINEZ-RUBIO 

et al. (2022) 

Estresse 

percebido e 
psicológico. 

MND/ 

Compaixão 

Explorar a viabilidade e 
eficácia de um programa 

com base na atenção plena 

e compaixão. 

Houve melhorias significativas no estresse 

percebido, sofrimento psicológico, 
habilidades de atenção plena, 

descentralização, autocompaixão e 

evitação experiencial no grupo de 

intervenção pós teste. 

NEGASH  

et al. 

(2021) 

Sofrimento 
Psicológico. 

IPT 

Avaliar a viabilidade, 

aceitabilidade e eficácia 
preliminar do IPT na 

redução dos sintomas de 

sofrimento mental e 
melhoria do 

funcionamento. 

Os sintomas de sofrimento mental 

diminuíram e o funcionamento melhorou. 

SOUZA et al. 

(2021) 

Estresse 

psicológico. 
MND 

Investigar se o traço de 
mindfulness influencia 

medidas básicas de bem-

estar em não meditadores e 
analisar mudanças nos 

níveis de afeto, ansiedade e 

cortisol. 

Apenas o grupo MND reduziu o estado de 
ansiedade e o estresse percebido após a 

intervenção e aumentou o estado de 

mindfulness. Ambos os grupos reduziram o 
afeto negativo e o cortisol.  O afeto positivo 

aumentou, e houve a diminuição do 

estresse percebido e do cortisol. Para o 
estado de ansiedade a diminuição ocorreu 

apenas em indivíduos com Alto Traço 

Mindfulness. 

DAMIÃO NETO et al. 

(2020) 

Saúde mental e 
qualidade de 

vida. 

MND 

Avaliar os efeitos de um 
curso obrigatório de 

meditação mindfulness em 

grandes grupos, na saúde 

mental e qualidade de vida 

em estudantes. 

Não foram encontradas diferenças 

significativas entre os grupos de 

intervenção e controle em todos os escores 

de saúde mental e qualidade de vida 

LEVIN et al. 
(2020) 

Saúde mental. ACT 

 

Comparar os efeitos de uma 

intervenção online ACT 

com os efeitos isolados dos 
componentes aberto e 

engajado (valores, ação 

comprometida) do ACT. 

 

As três condições do ACT melhoraram 
significativamente em relação à condição 

da lista de espera nos sintomas de saúde 

mental. Visar apenas os componentes 
abertos do ACT foi menos eficaz. A 

inclusão dos componentes Aberto e 

Envolvido levou a maiores reduções na 

fusão cognitiva. 

YANG et al.  

(2020) 

Educ

ação em saúde. 
TSC 

Avaliar o impacto de uma 

intervenção de educação 

em saúde nos 
comportamentos de saúde, 

na autoeficácia e no bem-

Prevalência significativamente aumentada 

no grupo de intervenção, para atividade 
física, café da manhã regular, menor tempo 

de tela, consumo de bebidas açucaradas, 

tendência ao vício na internet e melhora 
nos escores de comportamento de saúde. 
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Autor 

Ano 
Construto Teoria Objetivos Resultados 

estar de estudantes 

universitários. 

As mudanças no bem-estar subjetivo e 

autoeficácia foram semelhantes entre os 

grupos. 

YUKSEL & 
BAHADVR-VILMAZ 

(2020) 

Atenção plena, 

depressão, 
ansiedade e 

níveis de 

estresse. 

TCBM 

Determinar os efeitos da 

terapia cognitiva baseada 

em mindfulness, sobre 
atenção plena, depressão, 

ansiedade e níveis de 

estresse em estudantes de 

enfermagem. 

Os escores médios pós-teste do MAAS 

grupo experimental foram estatisticamente 
superiores. As médias do pré-teste, pós-

teste e acompanhamento foram 

comparadas, aos escores médios do MAAS 
aumentaram e os escores de estresse 

diminuíram significativamente no grupo 

experimental. 

BEANLANDS et al. 

(2019) 

Estresse e Bem-

estar emocional 
DBT-SG 

Examinar a viabilidade e 
aceitabilidade da 

intervenção DBT-SG, 
explorar as experiências e 

percepções dos alunos 

sobre a aplicabilidade e 
avaliar os resultados 

preliminares dos efeitos. 

Os módulos de habilidades ajudaram a 

estabelecer relacionamentos e a gerenciar o 
estresse em ambientes clínicos, acadêmicos 

e pessoais. Também foram relatadas 

reduções significativas no estresse e 

melhorias no bem-estar. 

BROGLIA  

et al.  
(2019) 

Ansiedade e 

Depressão 
N/A 

Estabelecer a viabilidade de 
um ensaio no qual o uso 

orientado de um aplicativo 

de bem-estar fosse 
introduzido em um serviço 

de aconselhamento 

estudantil. 

Ambos os grupos demonstraram redução 

da gravidade clínica depressão, ansiedade 

social e hostilidade. No acompanhamento 
de 6 meses, a ansiedade do grupo de 

intervenção continuou a diminuir. Ambos 
os grupos continuaram a diminuir os níveis 

de depressão, com valor semelhante no 

acompanhamento de 6 meses. 

EZENWAJI 

et al. 

(2019) 

Burnout. REBT 

Examinar a eficácia de um 

programa de coaching de 
comportamento emotivo 

racional focado em grupo 

sobre sintomas de burnout 

em estudantes de medicina. 

O programa aliviou significativamente os 

sintomas de burnout entre os alunos do 

grupo de tratamento. A redução se manteve 

nos sintomas de burnout após três meses, 

no acompanhamento. 

JAVID  

et al.  

(2019) 

Promoção em 
saúde mental. 

SFC 

Investigar o efeito do 
aconselhamento focado em 

soluções (SFC) na saúde 

mental dos estudantes de 

obstetrícia. 

A média dos escores de saúde mental pós-

teste do grupo intervenção apresentou 
diferença positiva e significativa 

estatisticamente.  SFC melhorou os 

sintomas físicos, o estresse, o desempenho 
social e a depressão nos membros do grupo 

de intervenção. 

HART ABNEY 

et al. 
(2019) 

Depressão e 

ansiedade. 
TCC 

Avaliar os níveis de 
depressão e ansiedade em 

universitários, implementar 

uma intervenção baseada 
na terapia cognitivo-

comportamental e avaliar a 

eficácia 

Os resultados demonstraram que os 
estudantes que receberam COPE, tiveram 

uma melhora clinicamente significativa nos 

sintomas depressivos e de ansiedade. 

CARPENA; TAVARES; 

MENEZES 
(2019) 

Depressão e 

ansiedade. 
MND 

Avaliar o efeito de um 

período de seis semanas de 
um treinamento de 

meditação focado nos 

sintomas de depressão e 

ansiedade. 

O grupo de meditação apresentou redução 

nos sintomas de depressão e ansiedade. No 

grupo de meditação, os escores de 
depressão (aos 6 meses de 

acompanhamento) e ansiedade (aos 6 e 12 

meses de acompanhamento) foram mais 
baixos para aqueles que continuaram 

praticando. 

BEAUCHEMIN (2018) 
Bem-estar e 

estresse. 
SFBT 

Examinar os efeitos de uma 
intervenção de bem-estar, 

focada em soluções sobre o 

estresse percebido e bem-

estar em universitários. 

A análise de medidas repetidas demonstrou 

que o efeito da participação no grupo ao 

longo do tempo foi significativo tanto para 
o bem-estar percebido quanto para o 

estresse. Efeitos grandes em ambas as 

variáveis. 
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Autor 

Ano 
Construto Teoria Objetivos Resultados 

HALL et al. 
(2018) 

Saúde 

psicológica e 
qualidade do 

sono. 

MND 

Avaliar um programa de 

intervenção de mindfulness 

escalável para melhora da 
saúde psicológica e 

qualidade do sono entre 

universitários. 

Após a intervenção na semana 4, os 

participantes que completaram os grupos 
de intervenção mostraram redução 

significativa na depressão, ansiedade, 

estresse, melhora da qualidade subjetiva do 
sono e eficiência habitual do sono.  O efeito 

foi mantido na sétima semana. 

GALANTE  

et al.  

(2018) 

Sofrimento 

psicológico 
bem-estar 

mental 

MND 

Avaliar se a oferta de 
cursos de mindfulness a 

universitários, visando a 

melhoraria da sua 

resiliência ao stress. 

O MND reduziu as pontuações de 
sofrimento psicológico durante o período 

de exame em comparação com o apoio 

habitual. Os participantes do grupo de 
apoio usual, demonstraram pontuações de 

sofrimento acima de um limite clínico 

aceito, em comparação com os 

participantes do grupo MND. 

GRÉGORIE; 

LACHANCE; 

BOUFFRD  
et al. 

(2018) 

Flexibilidade 

psicológica, 
saúde mental e 

do 

envolvimento 
acadêmico. 

ACT 

Avaliar se uma intervenção 

ACT foi eficaz na melhoria 
da flexibilidade 

psicológica, da saúde 

mental e do envolvimento 

acadêmico. 

Os alunos do grupo de intervenção 

apresentaram maior flexibilidade 
psicológica no pós-intervenção, relatando 

maior bem-estar e envolvimento 

acadêmico e menores sintomas de estresse, 

ansiedade e depressão. 

KO et al. 

(2018) 

Atenção plena e 

bem-estar. 
MND/ACT 

Explorar os efeitos de um 

seminário acadêmico sobre 

compaixão nos estudantes 

de psicologia. 

Mudanças significativas entre o grupo de 

intervenção e controle do Tempo 1 ao 

Tempo 2 em atenção plena, auto 
compaixão, compaixão e alfa-amilase 

salivar. Não houve alterações significativas 

na depressão, ansiedade e estresse 

percebido. 

CHALÓ; PEREIRA; 

SANCHO (2017) 
Ansiedade. TBF 

Verificar o impacto de um 

programa de Biofeedback 

de curta duração em 

universitários com 

elevados níveis de 

ansiedade. 

O grupo de intervenção apresentou 

reduções significativas nos valores de 

ansiedade e estresse. O grupo controle 
apresentou alterações leves e não 

significativas. 

DUNDAS et al. (2017) 

Autocompaixão 

na 
autorregulação 

e na saúde 

psicológica. 

MND/ACT 

Examinar os efeitos de um 
curso de autocompaixão na 

autorregulação saudável e 

na autorregulação 
prejudicial em estudantes 

universitários. 

Ganhos para o grupo de intervenção na 

autoeficácia e no controle saudável dos 
impulsos. Redução no autojulgamento, 

pensamento autodirigido negativo habitual, 

ansiedade e depressão. Aumento na 
autoestima e compaixão. No 

acompanhamento às mudanças 

permaneceram para autoeficácia, 
autojulgamento e pensamento autodirigido 

negativo habitual, para autocompaixão, 

ansiedade e depressão. 

LÓPEZ-RODRIGUEZ 

et al.  

(2017) 

Estresse, 

Depressão e 

Qualidade do 

Sono. 

Biodanza 

Avaliar a eficácia da 
Biodanza na redução dos 

sintomas de stress e 

depressão e na promoção da 

qualidade do sono. 

As análises estatísticas demonstraram 

diferenças positivas significativas no 

estresse percebido e depressão após o 

período de Biodanza. 

MOIR et al. 

(2016) 
Saúde mental. MND 

Avaliar a viabilidade e 

eficácia de um programa de 
atenção plena na redução da 

ansiedade e depressão, 

melhoria da qualidade de 

vida e resiliência. 

Melhorias na saúde mental no grupo de 

intervenção, a diferença entre os grupos 
não atingiu significância estatística. O 

estudo exploratório não foi capaz de 

mostrar um efeito estatisticamente 

significativo. 

REAVLEY  
et al. 

(2014) 

Alfabetização 
em saúde 

mental. 

N/A 

Avaliar uma intervenção 

multifacetada na melhoria 

da alfabetização em saúde 
mental, procura de ajuda, 

redução do sofrimento 

psicológico e o uso 

indevido de álcool. 

Não houve efeitos sobre sofrimento 

psicológico e uso de álcool. A recordação 
dos elementos da intervenção foi maior no 

grupo de intervenção no final do ano 2.  Os 

alunos do grupo de intervenção foram mais 
propensos a dizer que iriam a um centro de 

drogas e álcool para problemas de álcool no 

final de 6 meses. 
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Autor 

Ano 
Construto Teoria Objetivos Resultados 

ROHDE et al. (2014) Depressão TCC 

Explorar o impacto de uma 

intervenção em grupo, 

na redução de sintomas 
depressivos, melhora no 

ajustamento social 

e redução do uso de 
substâncias. Em 

comparação a biblioterapia. 

Não foram encontrados efeitos 

significativos para o grupo nos sintomas 
depressivos em comparação com a 

biblioterapia no pós-teste ou 

acompanhamento. Não houve efeitos de 
intervenção para ajustamento social e uso 

de substâncias. As diferenças de condição 

no início da depressão maior não foram 

significativas. 

 

BEMHARDSD-OTTIR; 

VILHIALMSS-ON; 
CHAMPION 

(2013) 

Sofrimento 
psicológico. 

TCC 

Avaliar os resultados de 
uma breve intervenção de 

terapia cognitivo 

comportamental em grupo 
para a redução do 

sofrimento psicológico 

avaliando sintomas de 

ansiedade e depressão. 

Os alunos do grupo de intervenção 

experimentaram níveis significativamente 
mais baixos de sintomas de depressão e 

ansiedade em comparação com o pós-teste 

do grupo de controle, fornecendo 

evidências preliminares sobre a eficácia da 

intervenção para estudantes. 

BUCHANAN 

(2013) 

Prevenção da 

depressão. 
CBGI 

Avaliar a viabilidade, e a 

eficácia da intervenção 
cognitivo-comportamental 

em grupo Peden (CBGI) na 

população de estudantes. 

A análise demostrou que os participantes 

diminuíram significativamente os sintomas 

depressivos e o pensamento negativo, e 
aumentaram significativamente a 

autoestima. 

 

CONLEY et al. (2013) 
Promoção de 

bem-estar 

psicossocial. 

N/A 

Avaliar a eficácia de um 

seminário de bem-estar 

psicossocial para alunos do 

primeiro ano de faculdade. 

O grupo de intervenção não mostrou 

diferenças no início do estudo, mas 

relataram melhorias percebidas ao longo da 
intervenção, no ajustamento psicossocial e 

na gestão do stress.  Aumento no bem-

estar, diminuição do sofrimento 
psicológico, menor estresse, maior 

adaptação, melhorias percebidas no 

ajustamento psicossocial e gerenciamento 

de estresse. 

 

ESCH et al. (2013) 
Estresse e 

estado de saúde. 
MND 

Examinar os efeitos de um 
programa de redução do 

estresse médico mente e 

corpo, estresse e o estado de 

saúde em universitários. 

Os resultados demonstraram efeitos 
significativos no grupo intervenção em 

relação à Escala de Componente Mental, 

Escala de Componente Físico, EVA e SWS 

(reações emocionais). 

DE VIBE et al. 
(2013) 

Promoção da 

saúde e gestão 

do stress. 

MND 

Testar se o programa 

MBSR melhoraria a saúde 

mental entre estudantes, 
testar os efeitos da 

intervenção e avaliar a 

expectativa de que a 
intervenção MBSR 

aumentaria as facetas da 

atenção plena. 

Um efeito moderado no sofrimento mental 
e um pequeno efeito no bem-estar subjetivo 

e na faceta de atenção plena “não reagir” no 

grupo de. Efeitos significativos foram 
encontrados apenas em estudantes do sexo 

feminino que também relataram redução do 

estresse no estudo e um aumento na faceta 

de atenção plena “não julgar”. 

Nota. MND = Mindfulness. MND/ACT = Mindfulness e Terapia da Aceitação e Compromisso. 

IPT = Psicoterapia Interpessoal. ACT = Terapia de Aceitação e Compromisso. DBT-SG = 

Terapia Comportamental Dialética modificada. N/A = Não especificado. REBT = Terapia 

comportamental racional-emotiva. SFC = Aconselhamento em grupo focado em soluções. TSC 

= Teoria social cognitiva. TCBM = Terapia cognitiva baseada em mindfulness. TCC = Terapia 

Cognitivo Comportamental. SFBT = Terapia breve focada na solução. TBF = Biofeedback. 

CBGI = Terapia cognitivo-comportamental em grupo Peden. MASS= Mindful Attention 

Awareness Scale. 
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A análise das intervenções presenciais também possuem publicações em diferentes 

anos, sendo n=1 no ano de 2023, n=2 em 2022, n=2 em 2021, n=4 em 2020 n=6 em 2019, n=5 

em 2018, n=3 em 2017, n=1 em 2016, n=2 em 2014 e n=5 em 2013.  Observou-se um número 

maior de publicações no ano de 2019, com 25,8% dos estudos. Os construtos abordados de 

forma mais recorrente nas intervenções presenciais também foram a Depressão e Ansiedade em 

9,6% dos estudos. Cerca de 30% das intervenções foram baseadas em MND. Aproximadamente 

87% das intervenções apresentaram resultados positivos.  

Já na  análise dos dados integrados das intervenções online e presenciais, a distribuição 

de estudos por ano de publicação,  demonstrou que dentre os 45 artigos, n=2 foram publicados 

em 2023, n=3 em 2022, n=3 em 2021, n=8 em 2020, n=8 em 2019, n=7 em 2018, n=4 em 2017, 

n=1 em 2016, n=1 em 2015, n=3 em 2014 e n=5 em 2013, os anos com maior número de 

publicações foram 2019 (n=8) e 2020 (n=8). Podemos perceber que o número de publicações 

sobre saúde mental dos universitários vem crescendo nos últimos anos, este problema tornou-

se mais visível e ações mais estruturadas têm sido desenvolvidas por diversas instituições e 

pesquisas (Barros & Peixoto, 2022).  

No que se refere ao desenho do estudo, a maior parte dos artigos foram ensaios clínicos 

randomizados (n=19), seguido por estudos randomizados (n=9), quase experimental (n=6), 

estudo piloto (n=4), não controlado (n=1), aberto (n=1), paralelo (n=1), clínico não 

randomizado (n=1), pragmático (n=1), de medidas repetidas (n=1) e um artigo não especificou 

o desenho utilizado.   

Sobre o número amostral, a pesquisa com a menor amostra tinha 12 participantes e a 

maior contou com 1326 participantes, o que evidenciou uma grande variação entre os estudos. 

Sobre o formato das intervenções, 66% (n=29) foram presenciais, 31% (n=14) online e 4% 

(n=2) foram intervenções mistas, ou seja, uma intervenção combinou os encontros presenciais 

com ferramentas tecnológicas como aplicativos, a outra comparou duas intervenções, uma 

presencial e outra online. É indispensável avaliar as características da população a ser abordada 

para determinar o tipo de intervenção a ser oferecida, bem como os recursos disponíveis.  

Diferentes construtos foram abordados, tais como, depressão, ansiedade, estresse, bem-

estar, atenção plena, autocompaixão, promoção em saúde, saúde mental, sofrimento 

psicológico, alfabetização em saúde mental, transtornos mentais comuns, educação em saúde, 

flexibilidade psicológica, qualidade de vida, qualidade de sono, inteligência emocional, 

envolvimento acadêmico e burnout em estudantes de medicina. Os construtos “depressão”, 

“ansiedade”, “estresse” e “saúde mental” foram os mais recorrentes nos artigos selecionados.   
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A maior parte das intervenções foi fundamentada na Terapia Cognitivo-comportamental 

31% (n=14)   e no Mindfulnees 29% (n=13). Já os objetivos dos estudos, conforme os critérios 

estabelecidos para revisão, todos avaliaram as intervenções propostas com instrumentos 

padronizados, além disso, alguns estudos também incluíam a avaliação de viabilidade, 

aceitabilidade ou comparação entre intervenções. Por fim, a análise de todos os resultados 

evidenciou que 89% (n=40) das intervenções demonstraram resultados positivos na melhora da 

saúde mental dos universitários, e 11% (n=5)   das intervenções não encontraram mudanças 

significativas sobre os variáveis desfechos.   

 

Discussão 

 

No total 45 estudos foram analisados e caracterizados conforme seu formato de 

aplicação, essa análise evidenciou uma predominância de intervenções presenciais, totalizando 

mais de 60% dos estudos, em comparação com intervenções no formato online que representam 

31% dos estudos.  Uma outra revisão da literatura que buscou avaliar a eficácia das intervenções 

psicológicas na prevenção e tratamento de transtornos mentais em estudantes universitários, 

apontou que dos 94 estudos analisados, 70% eram no formato presencial, e 24% no formato 

online, dados semelhantes aos encontrados nesta revisão (Barnett et al., 2021).  

Embora as intervenções online representem uma parcela menor dos estudos, nos últimos 

anos com o aumento ao acesso à internet, a mudança de paradigma pós pandemia, as 

intervenções online em saúde estão crescendo significativamente, o que contribui com a 

ampliação do acesso de estudantes universitários em intervenções em saúde mental (Bedendo 

et al, 2018). Por outro lado, as intervenções presenciais não apresentam desafios como 

gerenciamento de vários ambientes, limitações com o funcionamento de tecnologias, resistência 

e dificuldades no manejo de tecnologias, o que pode tornar a intervenção presencial mais 

apropriada dependendo das características da população que será ofertada e aplicada a 

intervenção. 

Referente ao desenho dos estudos, há uma predominância de ensaios clínicos 

randomizados (Beauchemin, 2018; Bendtsen et al., 2020; Bettis et al., 2017; Chaló et al., 2017; 

Damião Neto et al., 2020; Dundas et al., 2017; Ezenwaji et al., 2019; Grégoire et al., 2018; Hall 

et al., 2018; Javid et al., 2019; López-Rodríguez et al., 2017; Martínez‐rubio et al., 2022; Musiat 

et al., 2014; Ofoegbu et al., 2020; Reavley et al., 2014; Repo et al., 2022; Saleh et al. 2018; 

Sousa et al., 2021).  Um ensaio clínico randomizado (ECR) é um tipo de estudo que visa avaliar 

a eficácia de uma intervenção, um estudo experimental que faz   comparações entre 
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intervenções ou com grupo controle, ou seja, é caracterizado como uma ferramenta para obter 

evidências para prática clínica, quando bem conduzidos podem ser considerados padrão-ouro 

entre os estudos que guiam a prática clínica (Oliveira & Patente, 2010; Sharma et al., 2020). 

Assim, estudos conduzidos por ECR, são importantes para avaliar a eficácia e as evidências das 

intervenções. O que permite que possamos generalizar os resultados para outras populações.  

Sobre os construtos abordados nos estudos desta revisão, os mais recorrentes foram 

“depressão”, “ansiedade”, “estresse” e “saúde mental”. Em comparação com outras populações, 

os universitários apresentam maior prevalência de depressão, ansiedade e estresse (Mofatteh, 

2021), fato que justifica a abordagem destes aspectos. 

Uma revisão da literatura que incluiu 84 estudos demonstrou que os principais sintomas 

de sofrimento psicológico apresentados pelos universitários, foram ansiedade (54%), estresse 

(52%) e depressão (52%) (Barnett et al., 2021).   Esses resultados reforçam que os principais 

construtos abordados pelas intervenções em saúde mental encontrados nesta revisão, estão 

relacionados aos principais sintomas apresentados por estudantes universitários. Cabe ressaltar 

que o sofrimento psicológico nesta população, também está associado ao contexto em que estão 

inseridos, já que a universidade envolve diversos fatores de risco (Sahão & Kienen, 2021). 

Esses dados mostram que é necessário elaborar intervenções para o enfrentamento dos fatores 

de risco visando diminuição dos sintomas de sofrimento psicológico em universitários.    

A análise desta revisão também demonstrou que a Terapia-cognitivo-comportamental 

(TCC) foi o referencial teórico mais utilizado nas intervenções em saúde mental. A TCC 

é   uma   abordagem   terapêutica que busca modificar padrões disfuncionais de pensamentos e 

comportamentos, suas técnicas visam promover mudanças positivas e duradouras na saúde 

mental (Beck, 2022).   

Cabe ressaltar que duas revisões  da literatura, uma com  objetivo de examinar a eficácia 

de intervenções psicológicas na prevenção e tratamento de transtornos mentais em estudantes 

universitários, e outra com o objetivo revisar e analisar sistematicamente ensaios de 

intervenções baseadas na Web e realizadas por computador para melhorar a depressão, a 

ansiedade, o sofrimento psicológico e o estresse em estudantes universitários, evidenciaram que 

a TCC também foi a teoria mais utilizada nas intervenções em saúde mental para universitários 

(Barnett et al., 2021; Davies et al., 2014).  

O modelo cognitivo da TCC, propõe que o pensamento disfuncional, influencia o humor 

e comportamento, a TCC entende que aprender a avaliar os pensamentos de forma mais realista 

e adaptativa, melhoram o estado emocional, além disso a TCC visa o presente e trabalha com a 

resolução de problemas (Beck, 2022).  Esses dados reforçam que a TCC tem sido amplamente 
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utilizada na prevenção, promoção e tratamento de transtornos mentais na população 

universitária, demonstrando ser adaptável e eficaz frente às necessidades desta população.  

Por fim, conforme os critérios estabelecidos nesta revisão, todos os estudos buscaram 

avaliar os resultados das intervenções com instrumentos padronizados, os dados demonstraram 

que 88,8% demonstraram resultados positivos na melhora da saúde mental dos universitários, 

porém diversas limitações foram relatadas.    

Entre as limitações descritas, estão o número reduzido de participantes/amostra 

(Beanlands et al., 2019; Carpena et al., 2019; Chaló et al., 2017; Hart Abney et al., 2019; Ko et 

al., 2018; Martínez‐Rubio et al., 2022; Negash et al., 2021; Rohde et al., 2014; Saleh et al., 

2018; Sauer-Zavala et al., 2021; Sit et al., 2022; Sousa et al., 2021; Viskovich & Pakenham, 

2018). 

 Diante disto, é importante reconhecer as limitações dos resultados extraídos de uma 

amostra pequena, realizando a interpretação com cautela, tendo em vista que amostras pequenas 

apresentam limitações para generalização e a confiabilidade dos resultados (Negash et al., 

2021).  

Os pesquisadores também perceberam que a falta de acompanhamento pós intervenção, 

ou um acompanhamento breve não são ideais, já que um acompanhamento logo após a 

intervenção poderia demonstrar resultados diferentes dos resultados obtidos ou mantidos a 

longo prazo (Chaló et al., 2017; Damião Neto et al., 2020; Ezenwaji et al., 2019; Grégoire et 

al., 2018; Hall et al., 2018; Martínez‐Rubio et al., 2022; Morris et al., 2015; Musiat et al., 2014; 

Sauer-Zavala et al., 2021; Viskovich & Pakenham, 2018, 2020). Neste sentido, um dos 

questionamentos diz respeito se os resultados destas intervenções se mantêm ao longo do 

tempo.  

Outro fator limitante foi a baixa participação de sujeitos do sexo masculino, já que a 

proporção elevada de mulheres nos estudos, pode limitar a generalização dos resultados 

encontrados (Bettis et al., 2017; Chaló et al., 2017; Dundas et al., 2017; López-Rodríguez et al., 

2017; Sit et al., 2022; Viskovich & Pakenham, 2018). Este fato é amplamente descrito na 

literatura, que aponta que as mulheres procuram mais os serviços de saúde física e mental do 

que os homens. Outra reflexão que cabe diante deste aspecto, diz respeito se diferentes gêneros 

ou orientações sexuais apresentam demandas específicas necessárias de serem trabalhadas ou 

fatores de risco à saúde mental dos acadêmicos.  

Alguns dos estudos revisados também descreveram como limitação destes estudos, não 

haver um grupo controle para avaliação da eficácia das intervenções (Atik et al., 2023; Bendtsen 

et al., 2020; Buchanan, 2013; Carpena et al., 2019; De Vibe et al., 2013; Dundas et al., 2017; 
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Grégoire et al., 2018; Hart et al., 2019; Negash et al., 2021; Viskovich & Pakenham, 2018). 

Optando por avaliar a eficácia das intervenções a partir da comparação de indicadores pré-

intervenção e pós-intervenção, todavia este método é amplamente utilizado dado a facilidade e 

baixo custo, quando comparado com o uso de grupos controle randomizados.  

Por fim, os pesquisadores descrevem que utilizar uma amostra por conveniência, 

incluindo uma população vulnerável como estudantes universitários, pode ter o risco de 

produzir melhorias maiores com menos recursos, representando estudantes que podem 

necessitar de serviços psicológicos. (Atik et al., 2023; Hall et al., 2018; Repo et al., 2022; Sauer-

Zavala et al., 2021).  

Elevadas taxas de não adesão, caracterizado pelo abandono do programa durante sua 

execução também foram mencionadas por vários estudos (Ko et al., 2018; Musiat et al., 2014; 

Saleh et al., 2018; Sit et al., 2022; Viskovich & Pakenham, 2018, 2020). Cabe ressaltar que 

estabelecer medidas que visem reduzir o estigma sobre saúde mental, e oferecer formatos 

variados de intervenções podem contribuir na redução do abandono as intervenções, 

diminuindo o preconceito possivelmente mais estudantes buscariam ajuda, e ofertar diferentes 

intervenções poderia possibilitar a escolha por intervenções que sejam mais compatíveis com a 

rotina e os horários dos estudantes.  

 

Considerações Finais 

 

Esta pesquisa completou seu objetivo de identificar as características, resultados e 

limitações das intervenções em saúde mental para universitários encontradas na literatura. Os 

resultados sobre as principais características demonstraram que, os construtos mais abordados, 

foram depressão, ansiedade, estresse e saúde mental. As intervenções foram ofertadas no 

formato presencial ou online. 

 O referencial teórico mais utilizado foi a da terapia cognitivo-comportamental e o 

desenho de estudo mais frequente foi o ensaio clínico randomizado. A análise demonstrou que 

88,8% das intervenções apresentaram resultados positivos. Já as principais limitações descritas 

foram, o número reduzido de amostra, a falta de acompanhamento ou o acompanhamento breve 

da eficácia das intervenções, predominância de amostra feminina nos estudos, a falta de um 

grupo controle, a utilização de amostra por conveniência e a não adesão ou abandono das 

intervenções.  

Esses resultados reforçam a necessidade de avaliar as características, resultados e 

limitações das intervenções realizadas na promoção em saúde da população universitária, já 
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que a avaliação contribui com subsídios para ajustes de programas já ofertados e evidências 

para elaboração intervenções mais assertivas.  

Assim, a partir da análise dos estudos, para desenvolvimento de novas intervenções em 

saúde mental para universitários, os seguintes aspectos podem ser sugeridos; intervenção 

presencial, baseada da terapia cognitivo-comportamental, que trabalhe construtos como 

ansiedade, depressão e estresse, com desenho ECR, realização de uma avaliação pré-teste, pós-

teste com acompanhamento, utilização de instrumentos padronizados, amostra aleatória e 

representativa de ambos os sexos.     

Como limitação deste estudo, evidencia-se o número reduzido de estudos analisados, 

devido à revisão ter incluído somente três bases de dados para busca dos artigos. Assim sugere-

se que mais bases de dados sejam incluídas em futuras revisões sobre intervenções em saúde 

mental de universitários para o levantamento de subsídios mais robustos.   
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